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APRESENTAÇÃO

O e-book “Investigação Científica nas Ciências Sociais Aplicadas” publicado 
pela editora Atena, apresenta 40 pesquisas realizadas com temáticas que contribuem 
para conhecermos um pouco mais sobre a sociedade em que vivemos, bem como, 
sobre os desafios e estratégias relacionadas a esta.

Os artigos foram organizados em sete seções, além de dois artigos que 
trazem temas gerais para o debate. As seções estão divididas conforme segue: 
Desenvolvimento Urbano; Desenvolvimento Organizacional; Meio Ambiente e 
Economia; Políticas Públicas; Formação Profissional: Ensino, pesquisa e extensão; 
O feminino e as diferentes interfaces com as relações de gênero e Relações sociais: 
representações e reflexões; 

O e-book apresenta caráter interdisciplinar e as publicações fundamentam o 
debate sobre temas que são centrais para a sociedade contemporânea. Possibilitam 
reconhecer e dar visibilidade às relações estabelecidas com os temas propostos e 
os aspectos econômicos, enquanto categoria central para se pensar nos desafios e 
estratégias postos para a vida em uma sociedade capitalista. 

Destaca-se a seção que trata do tema “Formação Profissional”, em que são 
apresentados seis pesquisas voltadas para o reconhecimento da importância e 
contribuição do ensino, pesquisa e extensão para o desenvolvimento regional e 
prestação de serviços à população. 

Os artigos e seções mantém articulação entre si e contribuem para a divulgação 
e visibilidade de pesquisas que se voltam para o reconhecimento das estratégias e 
necessidades postas para vida em sociedade no atual contexto social, econômico e 
político. 

Dra. Luciana Pavowski Franco Silvestre  
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PESQUISA CIENTÍFICA E JUSTIÇA RESTAURATIVA NAS 
UNIVERSIDADES BRASILEIRAS

CAPÍTULO 4
doi

Laís de Almeida Veiga
Universidade Católica do Salvador

Salvador - Bahia

Isabel Maria Sampaio Oliveira Lima
Universidade Católica do Salvador

Salvador - Bahia

RESUMO: No complexo desafio de promover a 
justiça, muitos autores e juristas têm buscado 
integrar valores humanos para lidar com 
os conflitos entre as pessoas. Dentro desta 
perspectiva de reconhecer a dimensão da 
alteridade e respeitar as pessoas além da 
condição de litigantes, emergiu a sistematização 
dos princípios da Justiça Restaurativa, diversa 
da justiça retributiva. A partir da Resolução 
12/2002, do Conselho Econômico e Social da 
ONU e, posteriormente, da Resolução 225 do 
Conselho Nacional de Justiça, o Brasil vem 
desenvolvendo esta nova estratégia de justiça. 
O objetivo deste artigo é identificar como os 
grupos de pesquisa cadastrados no Brasil 
integram o tema da Justiça Restaurativa. O 
método utilizado foi de natureza qualitativa, 
realizando-se a revisão de literatura, a revisão 
legislativa e o levantamento dos grupos de 
pesquisa cadastrados pelas universidades 
brasileiras e atualizados no Diretório dos 
Grupos de Pesquisa no Brasil. Os resultados, 
após consulta ao inventário dos grupos 

com palavra-chave “Justiça Restaurativa”, 
resultou na identificação de um total de 15 
(quinze) grupos de pesquisa distribuídos entre 
Psicologia, Educação, Sociologia e Direito. 
Finalmente, conclui-se que o paradigma da 
Justiça Restaurativa integra múltiplas áreas de 
estudo e apresenta uma abordagem de cunho 
interdisciplinar. Diante dos princípios da Justiça 
Restaurativa, busca-se entender o conflito em 
um contexto que transborda a expressão literal 
dos códigos e das leis. Tanto a criação quanto 
o desenvolvimento de pesquisas pautadas 
na solidariedade e na alteridade inspiram e 
integram as reconexões humanas. Este é o 
compromisso da justiça, afinal. 
PALAVRAS-CHAVE: Justiça restaurativa, 
Pesquisa Científica, Universidades. Brasil.

SCIENTIFIC RESEARCH AND RESTORATIVE 
JUSTICE IN BRAZILIANS UNIVERSITIES

ABSTRACT: Faced with the complex challenge 
of promoting justice, many authors and jurists 
have sought to integrate human values in their 
work of dealing with conflicts between people. 
It was within this perspective of recognizing 
alterity’s dimension and respecting people 
beyond their condition of litigants that the 
systematization of the principles of Restorative 
Justice emerged, differently from retributive 
justice. Starting from Resolution 12/2002 of the 
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UN Economic and Social Council and, subsequently, Resolution 225 of the National 
Council of Justice, Brazil has been developing this new justice strategy. The objective 
of this article is to identify how the research groups registered in Brazil integrate the 
theme of Restorative Justice in their work. A qualitative method was used involving the 
literature review, the legislative review and a survey of the research groups registered 
by the Brazilian universities and updated in the Directory of Research Groups in Brazil. 
After consulting the inventory of the groups with the keyword "Restorative Justice", 
a total of fifteen (15) research groups were identified, distributed among the fields of 
Psychology, Education, Sociology, and Law. Finally, it is concluded that the Restorative 
Justice paradigm integrates multiple areas of study and presents an interdisciplinary 
approach. Faced with the principles of Restorative Justice, we seek to understand 
conflicts in a context that transcends the literal expression of codes and laws. Both the 
creation and development of research based on solidarity and otherness inspire and 
integrate human reconnections. This is the commitment of justice, after all.
KEYWORDS: Restorative Justice, Scientific Research, Universities. Brazil.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Justiça Restaurativa (JR) se caracteriza como uma metodologia emergente 
para o tratamento de conflitos humanos pautada em princípios próprios, no intuito de 
atender as necessidades das partes envolvidas a partir de um conjunto de técnicas 
denominadas “práticas restaurativas”, proporcionando o encontro de vítima, ofensor, 
família e comunidade. Muito além desta perspectiva, as práticas que decorrem da 
principiologia da JR assimilam a construção da paz e podem ser desenvolvidas em 
diversas áreas tais como saúde, educação, empresas, entre outras.

As práticas da JR têm se ampliado continuamente, tanto com as reflexões 
teórico-conceituais, quanto com os avanços das pesquisas acadêmicas no país nesse 
sentido, sobretudo a partir da Resolução 12/2002 editada pelo Conselho Econômico e 
Social da ONU. O advento da Resolução 225/2016 do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) definiu um rumo promissor de afirmação das iniciativas na área da JR junto aos 
Tribunais do país. 

No presente trabalho foi realizado um levantamento como o objetivo de 
identificar os grupos de pesquisa cadastrados no Diretório do Conselho Nacional de 
Pesquisa (CNPq) que integram no seu escopo o tema da Justiça Restaurativa nas 
Universidades Brasileiras.

2 | 	DISCUSSÕES E RESULTADOS

A Justiça Restaurativa emerge no contexto de uma grave crise contemporânea 
no que se refere ao sistema penal tradicional (CARAVELLAS, 2009), como uma nova 
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forma de abordar a questão criminal através de outras lentes (ZEHR, 2008). 
Esse modelo de caráter diferenciado, que também integra a visão Levinasiana da 

alteridade, decorre da insuficiência do sistema penal tradicional, pois visa acolher as 
necessidades de todos os envolvidos em um conflito, e não apenas a punição de per 
si. As partes, com o apoio comunitário, passam a dispor do poder e da oportunidade 
de procurar uma solução consensual para os conflitos advindos do convívio humano 
em diversas áreas, atingindo dimensões subjetivas e sociais que emergem das 
situações mais diversas (LIMA, 2009). Mediado pela clara lente restaurativa, o crime 
ou o conflito se define pelo dano à pessoa e ao relacionamento, e não ao Estado, tal 
como a justiça tradicional prevê. 

As principais práticas restaurativas são os círculos de construção de paz, o 
apoio à vítima, as conferências, a mediação vítima-ofensor e os círculos de sentença 
e cura, como pontua Daniel Achutti (2016).

Observando por um viés comparativo, Zaffaroni (2003) explica que a justiça 
retributiva objetiva unicamente decidir os conflitos, propagando o poder apenas por 
atos unilaterais, sem contar com a participação dos envolvidos naqueles. A justiça 
restaurativa, por outro lado, busca solucionar os conflitos, expandindo o número de 
resoluções destes a partir da coexistência social.

Howard Zehr (2008) alega, nesse mesmo sentido, que a justiça retributiva 
vislumbra o crime apenas pela violação da lei. Dentro desta ótica, que por um 
determinado tempo correspondeu aos interesses e à uma evolução das relações 
entre Estado e envolvidos, os danos eram e são definidos em abstrato. Nesta 
senda o Estado ignora as necessidades da vítima e os seus direitos. O paradigma 
restaurativo, contudo, se propõe a observar o crime como um dano à pessoa e aos 
seus relacionamentos. Nesta vertente, os danos são entendidos de forma concreta, a 
partir de análise subjetiva de cada caso em específico, compreendendo-se as vítimas 
do conflito como pessoas cujos relacionamentos e conexões humanas foram atingidos 
e cujas necessidades e direitos das vítimas constituem preocupações fundamentais 
no processo (LIMA, 2017).

A proposta da justiça restaurativa é, portanto, incluir a vítima nos debates sobre 
os conflitos para que os operadores do direito não sejam os protagonistas do caso, 
priorizando assim uma abordagem ampla do conflito e dos danos causados (ACHUTTI, 
2016). Nesse contexto, Ana Maria Pereira de Souza (2014) destaca a perspectiva do 
sistema restaurativo em satisfazer a necessidade das partes envolvidas no processo, 
valorizando-se assim o princípio da voluntariedade, em que as partes só se reunirão 
se assim consentirem. Trata-se, portanto, de um sistema possível e de natureza 
macro (LIMA, 2017) no qual as pessoas resolvem em conjunto como lidar com o 
problema (ASHFORD, 2002).

No Brasil, as práticas restaurativas se iniciaram com projetos pilotos instaurados 
em Brasília, Porto Alegre e em São Paulo, a partir do projeto “Promovendo Práticas 
Restaurativas no Sistema de Justiça Brasileiro” no ano de 2004 (ORSINI; LARA, 2012) 
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O paradigma restaurativo conta, entre um quadro normativo que se amplia, com a 
Resolução 12/2002, do Conselho Econômico e Social da ONU e com a Resolução 
225 do ano de 2016 do Conselho Nacional de Justiça no Brasil. A primeira resolução 
determinou princípios básicos para a utilização da JR em matéria criminal, ao tempo 
em que a segunda diz respeito à sua aplicação no Brasil, bem como as atribuições do 
CNJ na organização destes projetos. É justamente a partir da edição desta primeira 
que os estudos sobre Justiça Restaurativa vêm se consolidando no país. 

Além do desenvolvimento das técnicas restaurativas, a pesquisa no Brasil 
acerca deste tema vem se consolidando nos últimos anos, assumindo uma relevância 
significativa para os avanços dessas práticas. Ressalta-se que os grupos de pesquisa 
acadêmicos constituem um meio fundamental para a realização das pesquisas, 
caracterizando-se, de acordo com Rossit, Santos Junior, Medeiros, Medeiros, 
Regis e Batista (2018), como um local próprio para compartilhar saberes, produzir 
conhecimentos e construir conjuntamente um espaço de aprendizagens.

Nesse sentido, dentro das atividades do Núcleo de Justiça Restaurativa e 
Práticas Restaurativas do Programa de Pós-Graduação da Universidade Católica do 
Salvador, orientado e coordenado pela docente coautora, foi realizado o levantamento 
de grupos que realizam pesquisa nessa área no Brasil. Foi utilizado o buscador do 
diretório de grupos de pesquisa no Brasil da plataforma lattes. De acordo com as 
informações encontradas neste próprio portal, este se constitui no inventário dos 
grupos de pesquisa científica e tecnológica que estão em atividade no país. O 
levantamento identificou um total de 37.640 grupos de pesquisa distribuídos nas 
diversas instituições de ensino superior no país, conforme dados de 2016.

O portal do Diretório de Grupos de Pesquisa no Brasil da plataforma lattes 
(CNPq) informa que os grupos de pesquisa estão localizados em universidades, em 
instituições isoladas de ensino superior com cursos de pós-graduação stricto sensu, 
em institutos de pesquisa científica e em institutos tecnológicos, respectivamente.

Mediante a inserção da palavra-chave “justiça restaurativa”, filtrada pelos 
campos de busca “nome do grupo”, “nome da linha de pesquisa” e “palavra-chave da 
linha de pesquisa”, apenas contando com os grupos certificados, foram identificados 
um total de 15 (quinze) grupos de pesquisa acerca do tema no mês de junho de 2019. 

Dentre os grupos identificados, 02 (dois) pertencem à área da Educação, 01 (um) 
à área da Sociologia, 02 (dois) da Psicologia e, prevalecendo com o maior número 
de resultados, 10 (dez) grupos foram encontrados na área do Direito. Destaca-se que 
predomina o estudo sobre a Justiça Restaurativa nas Universidades públicas, que 
contam com 10 (dez) grupos ativos, enquanto apenas 05 (cinco) grupos provêm de 
Universidades privadas.

A maioria dos grupos encontrados, tal como se infere, está na área jurídica, 
sugerindo que a formação nesta área pode estar dialogando com uma nova escala de 
valores humanos. Isso diz respeito ao cunho interdisciplinar que a Justiça Restaurativa 
se insere, abarcando matérias que envolvem a psicologia, a sociologia, a educação e 
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o serviço social, além do Direito.

3 | 	CONCLUSÃO

Diante dos resultados práticos que têm sido construídos ao longo do século XXI 
e vêm sendo alcançados no país e no mundo, o paradigma restaurativo se mostra 
como um auxílio necessário no contexto da falência do sistema penal por si só. 
Para que continue avançando, se torna imprescindível o desenvolvimento de novas 
pesquisas que integrem as demais áreas do conhecimento, tendo em vista que o 
tema integra uma abordagem de natureza interdisciplinar.

Nesse sentido, aponta-se para a necessidade de implementação de mais 
grupos de pesquisa na área a fim de promover tanto o conhecimento de caráter 
teórico-conceitual, quanto a discussão do alcance das práticas de JR a partir de 
uma abordagem ética, valorizando-se o diálogo e a alteridade, tendo em vista que 
o intuito das práticas é compreender o conflito em um contexto que não se limite a 
interpretação literal das leis. 

Além disso, deve-se embasar as pesquisas nos valores humanos para 
fortalecimento das relações, para que as práticas restaurativas sigam esse mesmo 
viés, consequentemente. Este é o compromisso da justiça, afinal.
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